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Resumo: O principal entrave a produção animal baseada no uso de pastagem é a variação 

climática, que ocorre no Brasil ao longo do ano. Essa variação gera atrasos na engorda e 

terminação dos animais em pastejo, o que acaba por muitas vezes comprometendo a qualidade 

dos produtos oriundos de animais em patejo. A água é o fator mais limitante a produção de 

forragem, o estresse gerado pelo déficit hídrico leva a senescência dos tecidos da planta, 

reduzindo seu valor nutricional. Além de reduzir à qualidade nutritiva da planta a falta de 

água diminui também a oferta de forragem, reduzindo assim a capacidade de lotação do pasto. 

Nesse sentido, a irrigação de pastagem durante a seca é uma alternativa que visa minimizar os 

efeitos causados pela falta de água no sistema de pastejo. O fornecimento adequado de água a 

planta permite que esta atinja seu potencial produtivo e mantenha sua qualidade nutricional.  

 

Palavras-Chave: água, forragem, variações climáticas.    

 

Summary: The main obstacle to animal production based on the use of pasture is climate 

change, which occurs in Brazil throughout the year. This variation creates delays in fattening 

and finishing of grazing animals, which ultimately often compromising the quality of 

products from animals pastures. Water is the most limiting factor to forage production, the 

stress generated by water deficit leads to senescence of plant tissues, reducing its nutritional 

value. Besides reducing the nutritional quality of plant water shortage also decreases the 

supply of forage, thus reducing the carrying capacity of the pasture. In this sense, the 

irrigation of pasture during drought is an alternative that aims to minimize the effects caused 

by lack of water in the grazing system. The adequate supply of water the plant allows it 

reaches its productive potential and maintain their nutritional quality. 

 

Keywords: water, forage, climate variations 

 

Introdução  

Os sistemas de criação de ruminantes no Brasil ocorrem quase que totalmente em pastejo, 

uma vez que 88 % da carne produzida no país são oriundas de rebanhos mantidos 

exclusivamente a pasto ou apenas com pequena suplementação após a desmama (Penati et al., 

1999). No ano de 2006 cerca de 44 milhões de cabeças de bovinos foram abatidas no Brasil, 

dos quais aproximadamente 40 milhões foram criados e terminados a pasto (FNP, 2006).   
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A predominância das pastagens como fonte de alimentos para ruminantes se deve ao fato 

de que os sistemas de produção baseados em pastejo têm menor custo e maior 

competitividade em todo o mundo (Hodgson, 1990; Da Silva e Pedreira, 1997). Se por um 

lado, essa característica de produção confere ao Brasil um diferencial frente a outros 

produtores mundiais por produzir carne com menor custo, por outro lado, este tipo de sistema 

de produção esta sujeito às intempéries climáticas (Buainain e Batalha, 2007). Isso se deve a 

oscilações na distribuição das chuvas ao longo do ano, que ocorre em diversas regiões do 

Brasil, o que leva a variações na disponibilidade e qualidade da forragem.  

A água é isoladamente o fator mais limitante na produção de forragem (Costa et al., 2008). 

Forragens submetidas a estresse hídrico prolongado, mais comum na época seca, podem 

paralisar seu crescimento vegetal e aumentar a proporção de tecidos estruturais e a espessura 

das paredes celulares, elevando o teor de FDN e reduzindo sua digestibilidade (Wilson, 1982). 

As forrageiras tropicais são largamente utilizadas nos sistemas de produção a pasto no 

Brasil, isso se deve ao fato de que elas possuem baixo custo de produção, alto potencial 

produtivo e se adaptam as diversas regiões do país. As gramíneas tropicais que pertencem ao 

grupo C4, caracterizado pela rota de fixação do carbono (Costa et al., 2008), necessitam de 

250 g a 350 g de água para cada grama de matéria seca produzida (Pedreira et al., 1998). Por 

tanto essas forrageiras necessitam para cada tonelada de matéria seca produzida entre 25 a 35 

mm de água (Aguiar e Silva, 2002). Em diversas regiões do país, principalmente no Nordeste, 

no período da seca a precipitação pluviométrica acaba não atendendo a demanda das 

forragens por água. Por essa razão as pastagens acabam não atingindo seu potencial 

produtivo, diminuindo sua capacidade de suporte durante esse período do ano.      

A oscilação na capacidade de suporte das pastagens, ocasionada pelos períodos de 

estiagem, acaba gerando atrasos na terminação de animais criados a pasto, por passarem por 

vários períodos de seca do nascimento ao abate, em casos extremos esse tempo chega a cinco 

anos. Esse é um dos fatores que limitam a exportação para mercados mais exigentes, e que 

consequentemente pagam mais por um produto de melhor qualidade (Buainain e Batalha, 

2007). Por esse motivo, vêm se aumentando a busca por alternativas alimentares que reduzam 

o impacto do déficit na produção de forragem no período de seca, tornando-se necessário a 

implantação, estudo e validação de novos sistemas de produção a pasto.  

Para que os sistemas de produção a pasto possam alcançar bons índices produtivos, é 

necessário que apresentem como características forragens com boa tolerância a estação seca, e 

tecnologia que possa amenizar as perdas causadas pelo período de estiagem. Nesse sentido, a 

irrigação de pastagem surge como alternativa para suprir o déficit hídrico maximizando o 
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potencial produtivo das forragens utilizadas nos sistemas de pastejo. Com a irrigação da 

pastagem a água deixe de ser o fator limitante para o crescimento das plantas forrageiras 

(Cunha et al., 2008). 

Com base no exposto acima o objetivo da presente revisão é abordar os principais efeitos 

da irrigação de pastagem sobre a produção e qualidade da forragem durante o período da seca. 

 

Importância das pastagens e principais gêneros cultivados no Brasil 

A importância das pastagens na produção de ruminantes no Brasil é inquestionável. De 

acordo com Quadros (2005), estima-se que as áreas de pastagens ocupem 210 milhões de 

hectares, o que corresponde em torno de 76% das áreas agricultáveis e 20% da área total do 

país. Cerca de 90% do rebanho bovino brasileiro é produzido exclusivamente a pasto. Os 10% 

restante são produzidos em semi-confinamentos, também envolvem pastagens sendo a 

totalidade dos processos de cria e recria baseados no uso da pastagem (Teixeira, 2008). 

Dos 210 milhões de hectares ocupados por pastagens no Brasil, cerca de 100 milhões são 

de pastagens cultivadas (Quadros, 2005), o que corresponde a aproximadamente 47,6% da 

área total de pastagens. As forrageiras tropicais são largamente utilizadas nos sistemas de 

produção em pasto no Brasil. Isso se deve ao fato de possuírem baixo custo de produção e alto 

potencial produtivo. Os capins do gênero Urochloa (Brachiaria), ocupam mais de 80% dessa 

área, sendo o gênero mais cultivado do país, seguido do Cynodon, Panicum, Digitaria, 

Andropogon entre outros (Quadros, 2005). 

Bianchini et al. (1999), afirmam que o gênero Digitaria desenvolve-se em várias condições 

climáticas, sendo de fácil estabelecimento, tolerando vários tipos de manejo e apresentando 

boa produção e alto valor nutritivo. As gramíneas do gênero Andropogon possuem alta 

resistência à seca, desenvolvem-se em solos variando de arenosos a argilosos, tendo boa 

tolerância à acidez do solo, a alta saturação de alumínio e ao estresse causado por nutrição 

deficiente (CIAT, 1989). De acordo com Gonçalves et al. (2002), as gramíneas do gênero 

Cynodon têm alta produção de massa seca, boa relação folha/colmo, bom valor nutritivo, 

podendo ser utilizado para pastejo ou na forma de feno. 

Segundo Corrêa e Santos (2003), o gênero Urochloa (Brachiaria) teve papel fundamental 

no Brasil, viabilizando a pecuária de corte em solos ácidos e de baixa fertilidade, sendo a base 

das pastagens cultivadas no país. As plantas do gênero Panicum, apresentam como 

características grande produção de massa por área, boa qualidade, ampla adaptabilidade e 

fácil estabelecimento (Corrêa e Santos, 2003). No entanto, há carência de pesquisas avaliando 
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o potencial produtivo e adaptativo destes gêneros, principalmente na região Nordeste do 

Brasil. 

Apesar dos gêneros de forrageiras tropicais apresentarem alta capacidade produtiva e 

serem adaptadas às diversas regiões do país, essas espécies apresentam como característica 

estacionalidade produtiva. Essa estacionalidade pode ser devido ao fotoperíodo, 

disponibilidade de água e temperatura (Maldonado et al., 1997). No entanto no Nordeste, a 

instabilidade climática, caracterizada pela deficiente distribuição espacial e temporal das 

chuvas, é a principal causa da estacionalidade na produção forrageira (Azar, 2007). Por essa 

razão, as plantas forrageiras acabam não atingindo seu potencial produtivo, diminuindo sua 

capacidade de suporte durante o período seco do ano. 

 

Vantagens da irrigação de pastagem 

As plantas necessitam da água para completar seus ciclos e atingir bom valor nutritivo, por 

essa razão no período de seca elas se tornam pouco eficientes para a alimentação dos animais 

(Lopes et al., 2005). Forrageiras submetidas a estresse hídrico prolongado, mais comum na 

época seca, podem paralisar seu crescimento e aumentar a proporção de tecidos estruturais e a 

espessura das paredes celulares, elevando o teor de fibra em detergente neutro e reduzindo sua 

digestibilidade (Wilson, 1982). 

Em decorrência da irregularidade na distribuição das chuvas ao longo do ano, os produtos 

oriundos de animal em pastejo (carne e leite), apresentam duas épocas distintas, safra e 

entressafra (Kepler Filho, 1997). Isso acaba gerando falhas no sistema produtivo, o que 

diminui a competitividade dos sistemas baseados em pasto. Essas falhas no sistema de 

produção de ruminantes em pastejo são decorrentes da falta de uso de estratégias e 

tecnologias apropriadas, associadas ao manejo inadequado do solo e da planta (Fagundes, 

2004).   

A venda de animais no final do período das águas, é a prática mais comum para evitar os 

problemas decorrentes da seca (COSTA et al., 2008). No entanto, esta prática nem sempre é 

vantajosa para o produtor, pois em regiões onde a seca é mais severa os animais acabam 

sendo vendidos a preços muito baixos. Por essa razão, a irrigação de pastagem surge como 

alternativa para diminuir os impactos da estacionalidade na produção forrageira, sem que seja 

preciso se desfazer do rebanho, principalmente em regiões onde a temperatura e luminosidade 

não sejam fatores limitantes ao crescimento das forrageiras (Cóser et al., 2008; Ferreira, 1998; 

Mistura et al., 2006).  
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A produção de pastagens utilizando sistemas de irrigação traz como garantia o 

planejamento do sistema produtivo, permitindo que se alcancem os índices de produtividade 

almejados (Cunha et al., 2008, Rassin, 2007). De acordo com Fernandes et al. (2010), a 

irrigação de pastagem simplifica o manejo do rebanho, eliminando flutuações na produção 

forrageira, ocasionada por veranicos, tornando o sistema mais estável em regiões onde não há 

problemas com temperaturas e fotoperíodo. Ainda de acordo com os mesmos autores a 

irrigação de pastagem vem crescendo no Brasil. Esta técnica possibilita a obtenção de 

forragens com melhor valor nutricional e maior índice de produção por área, além de 

favorecer o manejo racional do sistema de produção animal.  

Os benefícios do fornecimento adequado de água as plantas forrageiras são: o estímulo ao 

desenvolvimento das folhas primordiais, o aumento do número de folhas vivas por perfilho, a 

diminuição do intervalo de tempo de aparecimento de folhas, a redução da senescência foliar 

e o estímulo ao surgimento de novos perfilhos (Mazzanti e Lemaire, 1994; Mazzanti et al., 

1994).  

A irrigação promove efeito positivo na quantidade de proteína e na digestibilidade das 

plantas forrageiras (Palieraqui et al., 2006). No entanto, secas intermitentes de moderada 

severidade, como os veranicos da época chuvosa, podem resultar em aumento da 

digestibilidade das forragens (Dias Filho et al., 1991), pois plantas sob estresse hídrico 

moderado têm seu desenvolvimento menos acelerado, tornando-se fisiologicamente mais 

novas (Dias Filho et al., 1989). Entretanto, o déficit hídrico em algumas regiões do Brasil 

(principalmente na região Nordeste) é severo, devido às secas prolongadas o que limita a 

produção forrageira.  

Para Drumond et al. (2006), a irrigação da pastagem poderia reduzir custos de produção e 

tempo de trabalho para alimentar o rebanho, comparada a outras alternativas de 

suplementação no período seco, tais como a silagem e o feno, por utilizar menor área, uso de 

água de baixa qualidade possibilitando prolongar o período de pastejo durante a seca. 

Segundo Andrade (2000), a utilização da técnica de irrigação eleva as taxas de lotação bem 

como permite ganho de peso vivo, mesmo durante o período seco do ano. Este mesmo 

avaliando a exploração de pastagens irrigadas por pivô central, em três regiões do Brasil 

(Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste), verificou que a região Nordeste obteve valores muito 

favoráveis no uso de irrigação, chegando à produção de 4.404 kg de PV/ha/ano.  

Weigand et al. (1998), também avaliando a exploração de pastagens irrigadas em três 

regiões do Brasil: Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste. Estes observaram que na região 

Nordeste o ganho de peso vivo esperado foi de 1,00 kg/animal/dia e a taxa de lotação média 
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foi de 6,70 UA/ha. Aveiro et al. (1991), avaliando a produção total de matéria seca de capim-

elefante com e sem irrigação, observaram um aumento de 17,8 t/ha/ano para 23,8 t/ha/ano, da 

área não irrigada para irrigada, respectivamente.  

Maldonado et al. (1997) observaram resposta positiva e quadrática na produção de matéria 

seca para as cultivares de capim-elefante Napier e Taiwan A-146 irrigados durante o verão, 

verificando interação entre lâmina de água utilizada e a espécie forrageira. De acordo com 

Palieraqui et al. (2006), os capins Mombaça e Napier aumentaram na média a disponibilidade 

de matéria seca, no nível irrigado em relação a não irrigada (4.016 kg/ha e 3.123 kg/ha, 

respectivamente). 

Ribeiro et al. (2008), constataram entre os níveis de irrigação (irrigado e não irrigado) dos 

capins Elefante e Mombaça, aumento da digestibilidade in vivo da matéria seca (MS), 54,2% 

no irrigado e 52,7% no não irrigado, da FDN (55,5% no irrigado e 52,4% no não irrigado) e 

da matéria orgânica (MO), 60,6% no irrigado e 58,5% no não irrigado. Porém esses mesmos 

autores não encontraram diferença na digestibilidade in vivo da proteína bruta entre os níveis 

de irrigação (irrigado e não irrigado) dos capins Mombaça e Elefante. 

Ribeiro et al. (2009), observaram em média maior disponibilidade de matéria seca dos 

capins Napier e Mombaça, no nível irrigado em relação a não irrigada, 5.491,3 e 4.153,9, 

respectivamente. Estes autores também observaram aumento na proporção de lâminas foliares 

do capim Mombaça, da área não irrigada para a irrigada durante a seca, de 65,4% para 71,0%, 

respectivamente. 

A irrigação de pastagem durante o período da seca permite melhor planejamento do 

sistema de produção, melhorando o desempenho animal e o ganho por área, por aumentar a 

capacidade de suporte das pastagens durante o período mais crítico do ano, fazendo com que a 

produção forrageira se distribua uniformemente ao longo do ano.  Isto faz com que o fator 

água deixe de ser limitante nos sistemas de produção baseados em pastejo. 

 

Conclusões 

A irrigação de pastagem durante o período da seca trás como vantagem o aumento na 

produção de forragem, maior produção de folhas, melhoria da digestibilidade da MS e MO. 

Permitindo melhor planejamento do sistema de produção, melhorando o desempenho animal e 

o ganho por área, por aumentar a capacidade de suporte das pastagens durante o período mais 

crítico do ano, fazendo com que a produção de forragem se distribua uniformemente ao longo 

do ano.  Isto faz com que o fator água deixe de ser limitante nos sistemas de produção 

baseados em pastejo.  
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